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I . H I S T O R I A D E L A P O B R E Z A E N C H I L E 

D i v e r s o s e s t u d i o s a f i r m a n h o y e n d í a q u e l a e x t r e m a p o b r e z a 

n o e s u n f e n ó m e n o n u e v o e n C h i l e , a l g u n o s a u t o r e s s o s t i e n e n 

q u e é s t a c r e c e d e s d e f i n e s d e l s i g l o X I X , h a s t a l o s a ñ o s 3 0 

d e n u e s t r o s i g l o , q u e d e s p u é s b a j a c o n s t a n t e m e n t e h a s t a n u e £ 

t r o s d í a s , p e r o q u e a p e s a r d e e s t a t e n d e n c i a f a v o r a b l e t o -

d a v í a a l c a n z a a u n p o r c e n t a j e i m p o r t a n t e d e l a p o b l a c i ó n t o 

tal. 

R e s p a l d a n d o e s t a a f i r m a c i ó n , q u e l a e x i s t e n c i a d e p e r s o n a s 

v i v i e n d o e n c o n d i c i o n e s d e e x t r e m a p o b r e z a , h a s i d o u n a 

c o n s t a n t e e n n u e s t r a h i s t o r i a b a j o t o d o t i p o d e r e g í m e n e s 

s o c i a l e s y b f i j o t o d a c l a s e d e g o b i e r n o s , l o s h i s t o r i a d o r e s 

e n t r e g a n l o s s i g u i e n t e s a n t e c e d e n t e s % 

a ) L a m o r t a l i d a d i n f a n t i l d e C h i l e e n 1 9 1 7 , f u e d e l 3 8 % , 

e s d e c i r 3 8 d e c a d a 1 0 0 n i ñ o s q u e n a c í a n v i v o s m o r í a n 

a n t e s d e h a b e r c u m p l i d o u n a ñ o d e v i d a . 

b ) E n 1 9 3 8 , l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l s i b i e n h a b í a b a j a d o 

a l 2 4 % , e r a l a m á s a l t a d e l m u n d o . 

c ) E n 1 9 6 6 , l a O r g a n i z a c i ó n P a n a m e r i c a n a d e l a S a l u d , 

d e c l a r a a S a n t i a g o c o m o u n a d e l a s c i u d a d e s m á s i n s a 

l u b r e s d e l m u n d o . 
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e ) E n 1 9 7 0 , s e g ú n l o s e ñ a l a e l M a p a d e l a E x t r e m a P o b r e z a , 

e l 2 1 % d e l a p o b l a c i ó n t o t a l d e l p a í s v i v e e n c o n d i c i o 
i 

n e s d e e x t r e m a p o b r e z a . 

f ) E n 1 9 7 4 c a s i 8 0 . 0 0 0 f a m i l i a s v i v e n e n e l G r a n S a n t i a g o 

e n l o s l l a m a d o s " C a m p a m e n t o s " , e n c o n d i c i o n e s d e e x t r e -

ma i n s a l u b r i d a d , o c u p a n d o s i t i o s e n f o r m a i l e g a l , p r o -

d u c t o d e " t o m a s " , s i n a l c a n t a r i l l a d o y c a s i s i n a g u a 

p o t a b l e e n c h o z a s y m e d i a g u a s . O t r a s 6 0 . 0 0 0 l o h a c e n 

e n l a s l l a m a d a s " o p e r a c i o n e s s i t i o " , e n l a s c u a l e s c a s i 

l a ú n i c a d i f e r e n c i a l a h a c i a l a p r o p i e d a d d e l t e r r e n o . 

g ) E n 1 9 8 2 , s e g ú n l a v e r s i ó n a c t u a l i z a d a d e l M a p a d e l a 

E x t r e m a P o b r e z a , l a p o b l a c i ó n q u e v i v e e n c o n d i c i o n e s 

d e p o b r e z a , s e r e d u c e a l 1 4 % . 



- 3 - . 

I I . MARCO CONCEPTUAL DE LA POBREZA 

De acuerdo a l o s a n t e c e d e n t e s p r o p o r c i o n a d o s , e s v á l i d a l a 

p regunta ¿ e s p o s i b l e s o l u c i o n a r e l problema de l a pobreza 

o s e t r a t a de un c í r c u l o i m p o s i b l e de romper? 

Como r e s p u e s t a a e s t a i n t e r r o g a n t e , a c o n t i n u a c i ó n s e i n d i 

can l a s a c c i o n e s y p o l í t i c a s que C h i l e como p a í s ha r e a l i -

zado pa ra r e s o l v e r e l problema de l a p o b r e z a . 

En g e n e r a l e l t r a t a m i e n t o que s e s u e l e dar a l o s problemas 

de pobreza c a r e c e muchas v e c e s de un enfoque r a c i o n a l y s e 

c a r a c t e r i z a por una f u e r t e c a r g a emoc iona l , l o c u a l e s e x -

p l i c a b l e por cuanto s e r e f i e r e a s e r e s humanos en e s t a d o s 

de n e c e s i d a d o extrema n e c e s i d a d . 

E s t o d i f i c u l t a e l n e c e s a r i o a n á l i s i s o b j e t i v o , d e l a s a c c i o 

nes que l o s p a í s e s deben e f e c t u a r p a r a l o g r a r un e f e c t i v o 

d e s a r r o l l o s o c i a l y l a s o l u c i ó n a l o s problemas que p l a n -

t e a l a m i s e r i a . 

El problema de l a pobreza s e puede e n f o c a r de sde dos puntos 

de v i s t a ; 

a) N i v e l e s _ a b s o l u t o s _ d e _ g o b r e z a J L que s e r e f i e r e a l a s 

p e r s o n a s que independientemente d e l punto de compa-

r a c i ó n que s e u t i l i c e , no a lcanzan los n i v e l e s mínimos 

de s a t i s f a c c i ó n de c i e r t a s n e c e s i d a d e s c o n s i d e r a d a s 

como b á s i c a s . 
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b ) N i v e i e s _ r e l a t i v o s _ d e _ g o b r e z a , q u e e s t a b l e c e q u e u n a 

p e r s o n a o f a m i l i a e s p o b r e , s i e m p r e q u e e x i s t a o t r a 

u o t r a s p e r s o n a s o f a m i l i a s q u e p o s e a n m á s r i q u e z a 

q u e e l l a « P o r e l l o q u i z á s e s m á s p e r t i n e n t e d e c i r 

q u e e s " m á s p o b r e " . E n e s t e e n f o q u e , p a r a q u e h a -

y a p o b r e z a e s n e c e s a r i o q u e e x i s t a d e s i g u a l d a d . 

C u a n d o s e h a b l a d e p o b r e z a , g e n e r a l m e n t e s e e s t á h a c i e n d o 

r e f e r e n c i a a l p r i m e r o d e l o s c o n c e p t o s , p o r c u a n t o l o s 

p r o b l e m a s d e p o b r e z a r e l a t i v a e x i s t e n s i e m p r e e n t o d o s 

l o s o a í s e s d e l m u n d o i n c l u s o e n l o s m á s d e s a r r o l l a d o s . 

E n e s t e c o n t e x t o , l a p o b r e z a s e e n t i e n d e c o m o l a i n s a t i s í 

f a c c i ó n p a r a u n a p e r s o n a d e c i e r t a s n e c e s i d a d e s b á s i c a s 

c o m o ; n u t r i c i ó n , e d u c a c i ó n , s a l u d , v i v i e n d a , e m p l e o y 

s e g u r i d a d . L a e x t r e m a p o b r e z a s e p r e s e n t a c u a n d o e s t a 

c a r e n c i a d e s a t i s f a c c i ó n a f e c t a a l a s n e c e s i d a d e s b á s i -

c a s d e s u p e r v i v e n c i a , a g r e g a d a a l a i n c a p a c i d a d d e l o s 

a f e c t a d o s p a r a s a l i r p o r s í m i s m o s d e e s t a s i t u a c i ó n , 

c o n s t i t u y e n d o u n e s t a d o s o c i a l p e r s i s t e n t e q u e s e t r a n s 

m i t e d e u n a g e n e r a c i ó n a o t r a , d e l q u e e s muy d i f í c i l 

q u e e l l o s p u e d a n s a l i r s i n a p o y o e x t e r n o . 

A p a r t i r d e l o a n t e r i o r , s e d e s p r e n d e q u e e n l a s s i t u a -

c i o n e s d e e x t r e m a p o b r e z a , e s p o s i b l e d i s t i n g u i r d o s M 

p o s d e d i m e n s i o n e s : 
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a ) y D § _ § ¿ 2 S D S i ó n _ t e m g o r a l _ g _ t r a n s i t g r i a ¿ q u e e s t á r e p r e s e n 

t a d a b á s i c a m e n t e p o r l a f a l t a d e c a p a c i d a d q u e t i e n e n 

l a s p e r s o n a s p a r a g e n e r a r r e c u r s o s q u e d e b e n e m p l e a r e n 

l a s a t i s f a c c i ó n d e s u s n e c e s i d a d e s b á s i c a s , e s d e c i r , 

u n d e t e r i o r o a g u d o e n l o s i n g r e s o s m o n e t a r i o s d e e s t a s 

p e r s o n a s . 

b ) 2 t r a _ d i m e n s i ó n _ m á s _ g e r m a n e n t e , q u e e s t á r e l a c i o n a d a c o n 

l a c a p a c i d a d q u e e s t a s m i s m a s p e r s o n a s t i e n e n p a r a s a -

l i r p o r s u s p r o p i o s m e d i o s d e l a s i t u a c i ó n e n q u e s e 

e n c u e n t r a n . E s t a c a p a c i d a d s e r e l a c i o n a m á s b i e n c o n 

l o s n i v e l e s e d u c a c i o n a l e s , c a l i f i c a c i ó n l a b o r a l , n u -

t r i c i ó n i n f a n t i l y s a l u d d e l o s s e c t o r e s m á s p o b r e s 

( l o q u e s e d e n o m i n a s u s a c t i v o s o s t o c k e n t é r m i n o s 

d e c a p i t a l h u m a n o ) . 

( 

L a m e d i c i ó n d e l a e x t r e m a p o b r e z a , d e f i n i d a d e a c u e r d o a 

e s t e ú l t i m o c o n c e p t o , p r e s e n t a s e r i a s d i f i c u l t a d e s m é t o d o 

l ó g i c a s ? d e h e c h o s o n muy p o c o s l o s e s t u d i o s q u e h a n i n -

t e n t a d o m e d i r l a p o b r e z a , e n t é r m i n o s d e d e t e c t a r s i m u l t á 

n e a m e n t é l a s d e f i c i e n c i a s e f e c t i v a s e n l a s a t i s f a c c i ó n d e 

v a r i a s n e c e s i d a d e s b á s i c a s ( q u i z á s e l m á s p e r f e c c i o n a d o 

e s e l M a p a de l a E x t r e m a P o b r e z a , r e a l i z a d o e n C h i l e , e n 1 9 7 4 . 

L a m a y o r í a d e l o s e s t u d i o s r e c u r r e n a u n a s i m p l i f i c a c i ó n 

d e l p r o b l e m a , q u e e s d e f i n i r p o b r e z a c o m o e l n i v e l d e i n 

g r e s o m í n i m o q u e u n a f a m i l i a n e c e s i t a p a r a s a t i s f a c e r s u s 

n e c e s i d a d e s b á s i c a s m í n i m a s . 



- 6 - . 

D e f i n i d a e n e s t o s t é r m i n o s , v a l e d e c i r l a e x t r e m a p o b r e z a 

s & l o c o m o u n p r o b l e m a d e i n g r e s o s m o n e t a r i o s , b a s t a r í a 

c o n e l e v a r e n u n c i e r t o m o n t o l o s i n g r e s o s d e l o s e x t r e 

m a d a m e n t e p o b r e s , p a r a q u e p o r e s t e s i m p l e e x p e d i e n t e 

d e j a r a n d e s e r l o . E l l o , s i n e m b a r g o , n o g a r a n t i z a r í a 

l a s a t i s f a c c i ó n d e l a s n e c e s i d a d e s b á s i c a s d e e s t o s . 

E n e s t e c a s o , e s muy p r o b a b l e q u e u n a f r a c c i ó n i m p o r t a n 

t e d e e s o s m a y o r e s i n g r e s o s s e d e s v i a r í a h a c i a l a s a -

t i s f a c c i ó n d e n e c e s i d a d e s n o b á s i c a s o n o p r i o r i t a r i a s , 

p a r a l o s e f e c t o s d e a b a n d o n a r l a c o n d i c i ó n d e e x t r e m a p o 

b r e z a r c c m o d e b e r í a s e r m e j o r a r l a n u t r i c i ó n y e d u c a c i ó n 

d e l o s h i j o s , m e j o r a r l a c a l i d a d d e l a v i v i e n d a , e t c . 

E n e s t o i n f l u y e n d i f e r e n t e s f a c t o r e s , c o m o p o r e j e m p l o , 

l a s s e c u e l a s i n t e l e c t u a l e s d e l a d e s n u t r i c i ó n i n f a n t i l , 

e l b a j o n i v e l e d u c a c i o n a l , l a s d i s t o r s i o n e s e n l o s p a -

t r o n e s y h á b i t o s d e c o n s u m o , p r o d u c t o d e l a s p r e s i o n e s 

p u b l i c i t a r i a s r e a l i z a d a s a t r a v é s d e l o s m e d i o s d e c o m u 

n i c a c i ó n , l a m i s m a s i t u a c i ó n d e p o b r e z a , e t c . 

E n s í n t e s i s , l a p o b r e z a e n t e n d i d a c o m o u n " c o n s u m o " p o r 

d e b a j o d e c i e r t o s n i v e l e s m í n i m o s , e n l o q u e s e r e f i e r e 

a b i e n e s y s e r v i c i o s c o n s i d e r a d o s b á s i c o s , p l a n t e a p r o -

b l e m a s m á s c o m p l e j o s q u e l a m e r a t r a n s f e r e n c i a d e l o s 

i n g r e s o s q u e , e n t e o r í a , p e r m i t i r í a n a l c a n z a r e s t o s n i -

v e l e s . E n c o n s e c u e n c i a l a e x t r e m a p o b r e z a n o e s s ó l o 

u n p r o b l e m a d e i n g r e s o s m o n e t a r i o s c o m o s e h a s u g e r i d o 

e n a l g u n o s e s t u d i o s . 



A l c o n s i d e r a r l a p o b r e z a , e n t é r m i n o s d e l o q u e h e m o s 

l l a m a d o " s u d i m e n s i ó n p e r m a n e n t e " , e s p o s i b l e c o n c l u i r 

q u e o t r o e l e m e n t o c a r a c t e r í s t i c o d e é s t a e s s u i n t e g r a 

lidad? p o r c u a n t o c o m p r o m e t e n u m e r o s o s a s p e c t o s d e l a 

v i d a d e . l a s p e r s o n a s . G e n e r a l m e n t e , q u i e n e s s e e n c u e n 

fcrán e n s i t u a c i ó n d e e x t r e m a p o b r e z a t i e n e n s i m u l t á -

n e a m e n t e p r o b l e m a s n u t r i c i o n a l e s , d e v i v i e n d a , s a n e a -

m i e n t o ( a g u a p o t a b l e y a l c a n t a r i l l a d o ) , b a j o n i v e l 

e d u c a c i o n a l , e t c . 
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I I I . L A S P O L I T I C A S S O C I A L E S E N C H I L E 

C o n s i d e r a n d o e l p r o b l e m a d e l a p o b r e z a d e s d e u n e n f o q u e 

" i n t e g r a l " , l a s P o l í t i c a s S o c i a l e s d e b i e r a n c o n s t i t u i r 

i n t e r v e n c i o n e s p l a n i f i c a d a s , d e s t i n a d a s f u n d a m e n t a l m e n -

t e a a t a c a r a q u e l l a s d i m e n s i o n e s m á s p e r m a n e n t e s d e l a 

p o b r e z a , p r o p o r c i o n á n d o l e s a l o s m á s p o b r e s e l a c c e s o 

a d e c u a d o a b i e n e s y s e r v i c i o s b á s i c o s c o m o l o s o n e d u -

c a c i ó n , s a l u d , n u t r i c i ó n i n f a n t i l , a t e n c i ó n p r e - e s c o l a r , 

s a n e a m i e n t o b á s i c o , v i v i e n d a , e t c . , d e t a l m a n e r a q u e 

a c r e c e n t a n d o s u c a p i t a l h u m a n o , s e a n c a p a c e s d e s a l i r 

p o r s u s p r o p i o s m e d i o s , a t r a v é s d e s u t r a b a j o y e s f u e r 

z o p e r s o n a l , d e l a c o n d i c i ó n d e E x t r e m a P o b r e z a . 

L a s P o l í t i c a s S o c i a l e s n o s o n n u e v a s e n C h i l e , s u o r i g e n s e 

r e m o n t a a l a s p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s m a s i v a s d e d e s c o n t e n 

t o s o c i a l o l o q u e s e d e n o m i n ó " c u e s t i ó n s o c i a l " , a l l á p o r 

l o s i n i c i o s d e e s t e s i g l o . A u n q u e y a e n e l a ñ o 1 8 9 8 , s e 

h a b í a e s t a b l e c i d o p a r a l o s e m p l e a d o s d e l E s t a d o , u n a p e n s i ó n 

d e r e t i r o p a r a a q u e l l o s q u e h u b i e r e n c u m p l i d o 4 0 a ñ o s d e s e r 

v i c i o y 6 5 a ñ o s d e e d a d . 

L u e g o , d u r a n t e l o s p r i m e r o s 2 0 a ñ o s d e e s t e s i g l o e l 

p a í s d e b a t i ó , a r a í z d e l a s d e m a n d a s d e l o s g r u p o s o b r e r o s 

m á s . o r g a n i z a d o s , e l p r o b l e m a d e l o s o b r e r o s q u e p u d i e r a n 

i n v a l i d a r s e , e n f e r m a r s e , e n v e j e c e r , y l a s i t u a c i ó n q u e 

l e s p r o d u c í a a s u s f a m i l i a s y a e l l o s m i s m o s e s t o s a s -

p e c t o s . E l d e b a t e c u l m i n ó e n 1 9 2 4 c o n l a c r e a c i ó n d e l a 

L e y d e l S e g u r o O b l i g a t o r i o , q u e i n c o r p o r ó l a a t e n c i ó n mé 

d i c a d e l a s e g u r a d o , j u n t o c o n l o s b e n e f i c i o s e c o n ó m i c o s 

d e v e j e z e i n v a l i d e z . 



E n 1 9 3 5 s e a m p l í a l a a t e n c i ó n c u r a t i v a d e S a l u d , a l a c ó n 

y u g e y a l o s h i j o s d e h a s t a 2 a ñ o s d e l a s e g u r a d o . 

N o o b s t a n t e l o a n t e r i o r , c a b e d e s t a c a r q u e l a L e y d e l S e -

g u r o O b r e r o O b l i g a t o r i o , a s i c o m o o t r a s q u e v i n i e r o n a s u 

m a r s e m á s a d e l a n t e , b e n e f i c i a b a n s o l a m e n t e a l o s t r a b a j a d o r e s 

d e p e n d i e n t e s p r á c t i c a m e n t e s in -• c o n s i d e r a r a l o s t r a b a j a d o r e s 

i n d e p e n d i e n t e s o p o r c u e n t a p r o p i a . 

E n 1 9 5 2 s e c r e a e l S e r v i c i o d e S e g u r o S o c i a l y e l S e r v i -

c i o N a c i o n a l d e S a l u d y r e c i é n e n e l a ñ o 1 9 6 8 s e p r o m u l -

g a l a L e y d e M e d i c i n a C u r a t i v a p a r a e m p l e a d o s . 

D e e s t e m o d o , e s p o s i b l e c o n c l u i r q u e s i b i e n l a s P o l í t i 

c a s S o c i a l e s d a t a n d e p r i n c i p i o s d e e s t e s i g l o e n C h i l e , 

l o q u e n o s c o l o c ó e n u n l u g a r p r e m i n e n t e e n e l c o n t e x t o l a 

t i n o a m e r i c a n o , é s t a s s e c a r a c t e r i z a b a n p o r s 

a ) E s t a r d i s e ñ a d a s p a r a s a t i s f a c e r l a s d e m a n d a s d e l o s 

t r a b a j a d o r e s m á s o r g a n i z a d o s y q u e c o n s t i t u í a n g r u -

p o s d e p r e s i ó n , a l o s q u e b e n e f i c i a b a n . 

b ) D e j a r o n m a r g i n a d o s d e l a m a y o r p a r t e d e s u s b e n e f i -

c i o s a l o s t r a b a j a d o r e s i n d e p e n d i e n t e s , d o n d e s e 

c o n c e n t r a b a l a m a y o r p r o p o r c i ó n d e p e r s o n a s e x t r e ^ 

m a d a m e n t e p o b r e s , s e g ú n l o d e m o s t r a r o n d i a g n ó s t i -

c o s p o s t e r i o r e s ( M a p a d e l a E x t r e m a P o b r e z a 1 9 7 4 ) „ 
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c) E s t a b l e c í a n una o d i o s a d i s c r i m i n a c i ó n e n t r e o b r e r o s y 

e m p l e a d o s , d e f i n i e n d o como o b r e r o s a a q u e l l o s t r a b a -

j a d o r e s en l o s c u a l e s predominaba e l empleo de l a f u e r 

za f í s i c a por sobre e l i n t e l e c t o en e l desempeño de sus 

l a b o r e s . 

d ) T e n í a n c o m o o b j e t i v o p r i o r i t a r i o l a r e d i s t r i b u c i ó n d e 

i n g r e s o s , e n l u g a r d e l a e r r a d i c a c i ó n d e l a m i s e r i a . 

M u c h o s d e e s t o s e s f u e r z o s d e r e d i s t r i b u c i ó n , a m e n u d o 

f u e r o n f i n a n c i a d o s p o r l o s m á s n e c e s i t a d o s y s u d e s t í 

n o , e n p a r t e , f u e d e v o l v e r l o s a e s t o s s e c t o r e s d e m á s 

b a j o s i n g r e s o s , p e r o m u c h a s v e c e s t a m b i é n f u e r o n a 

p a r a r a s e c t o r e s m e n o s n e c e s i t a d o s q u e é s t o s . 
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D I A G N O S T I C O S S O C I A L E S , S I T U A C I O N E N 1 9 7 4 

E l G o b i e r n o d e C h i l e , c o c i e n t e d e l o s p r o b l e m a s y d i f i -

c u l t a d e s d e d e f i n i r y c a r a c t e r i z a r l a p o b r e z a y l a s d i s 

t i n t a s e s t r a t e g i a s y p o l í t i c a s d e d e s a r r o l l o s o c i a l a d e 

c u a d a s p a r a c o m b a t i r l a , e n c a r g a e n e l a ñ o 1 9 7 4 l a r e a 

l i z a c i ó n d e l " M a p a d e l a E x t r e m a P o b r e z a " , d i a g n ó s t i c o 

q u e s e c o n s t i t u y e e n e l p u n t o d e p a r t i d a d e l a n á l i s i s d e 

l a s i t u a c i ó n s o c i a l d e l p a í s » 

D i c h o d i a g n ó s t i c o s e b a s ó e n u n a m u e s t r a e s t a d í s t i c a 

d e l 5 % d e l C e n s o d e P o b l a c i ó n y V i v i e n d a d e 1 9 7 0 , y e n 

t r e o t r o s a s p e c t o s , p e r m i t i ó d e t e c t a r a q u e l l a s á r e a s 

g e o g r á f i c a s d o n d e l a i n s a t i s f a c c i ó n d e c i e r t a s n e c e s i -

d a d e s b á s i c a s , e r a m á s a p r e m i a n t e . L a f o r m a d e m e d i r 

p o b r e z a s e c e n t r ó f u n d a m e n t a l m e n t e e n t r e s v a r i a b l e s ; 

v i v i e n d a , h a c i n a m i e n t o y e q u i p a m i e n t o , e n u n p r i m e r 

g r a n e s f u e r z o p o r m e d i r a q u e l l a d i m e n s i ó n p e r m a n e n t e 

d e l a p o b r e z a . 

E l m a y o r i m p a c t o d e l M a p a f u e e l p r e s e n t a r d e u n a m a n e r a 

c l a r a e i n e l u d i b l e , l a u r g e n c i a d e a t e n d e r e n f o r m a d i r e c 

t a l a s i t u a c i ó n g r a v e e n q u e v i v í a u n q u i n t o d e - l a p o b l a -

c i ó n n a c i o n a l . A s i m i s m o , a t r a v é s d e l o s r e s u l t a d o s d e l 

M a p a f u e p o s i b l e c o m p r o b a r q u e g r a n p a r t e d e e s e a m p l i o 

s e c t o r d e l p a í s q u e v i v í a e n c o n d i c i o n e s d e p o b r e z a , n o 

r e c i b í a l o s b e n e f i c i o s d e l a s p o l í t i c a s s o c i a l e s , a l a s 

c u a l e s e l E s t a d o d e s t i n a b a u n a i m p o r t a n t e p r o p o r c i ó n d e 

s u s r e c u r s o s . E s t o s , s i n e m b a r g o , l l e g a b a n a s e c t o r e s 

m e d i o s e i n c l u s o a l t o s . 
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Es a s í como l a s i t u a c i ó n g é n e r a l s o c i a l d e l p a í s puede v i -

s u a l i z a r s e en 1974 , a t r a v é s de l o s s i g u i e n t e s a s p e c t o s : 

a) Un 21% de l a p o b l a c i ó n t o t a l d e l p a í s v i v í a en c o n d i -

c i o n e s de extrema p o b r e z a , medida de acuerdo a l o s c r i 

t e r i o s de l a extrema p o b r e z a . 

b) E x i s t e n c i a de p o l í t i c a s e r r a d a s que no l l egaban a l o s 

s e c t o r e s más p o b r e s en forma p r i o r i t a r i a . 

Ejemplo de e l l a s s 

A s i g n a c i ó n F a m i l i a r : 

Mecanismo p a r a r e d i s t r i b u i r i n g r e s o s de f a m i l i a s 

pequeñas y de a l t o s i n g r e s o s , a f a m i l i a s numerosas 

y de b a j o s i n g r e s o s . Has ta 1974 l a As ignac ión 

F a m i l i a r p a r a l o s o b r e r o s e r a s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

menor que l a de l o s empleados p ú b l i c o s y p a r t i c u 

l a r e s . Los desempleados y l o s t r a b a j a d o r e s por 

cuenta p r o p i a no r e c i b í a n e s t a a s i g n a c i ó n . E s t a 

s e f i n a n c i a b a , además, con un impuesto a l t r a b a -

j o . 

P e n s i o n e s : 

En l o r e l a t i v o a p e n s i o n e s , l o s o b r e r o s s ó l o t e -

nían a c c e s o a l a p e n s i ó n de v e j e z a l o s 65 años 

de edad . Los r e s t a n t e s s e c t o r e s , en t a n t o , que 

p e r t e n e c í a n a o t r o s s i s t e m a s p r e v i s i o n a l e s a c -

c e d í a n a d i v e r s o s t i p o s de p e n s i o n e s por a n t i -

güedad , que i n c l u s o l l e g a b a n , en a lgunos c a s o s , 

a l o s 12 años de s e r v i c i o . 
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c ) C a s i e l 1 0 0 % d e l a s p e n s i o n e s d e l S e r v i c i o d e S e g u r o 

S o c i a l , c o r r e s p o n d í a n s ó l o a l a p e n s i ó n m í n i m a p o r 

e f e c t o s d e i n f l a c i ó n . 

d ) S u b s i d i o s d e c e s a n t í a n o e x i s t í a n p a r a e l s e c t o r o b r e 

r o a f i l i a d o a l S e r v i c i o d e S e g u r o S o c i a l h a s t a 1 9 7 4 . 

e ) P r o g r a m a d e l e c h e n o f o c a l i z a d o y f i n a n c i a d o p o r i m -

p u e s t o a l t r a b a j o . 

f ) L a s t a s a s d e r e c h a z o e n l o s c o n s u l t o r i o s d e b a r r i o s 

p e r i f é r i c o s d e S a n t i a g o a l c a n z a b a n a p r o x i m a d a m e n t e a 

u n 4 0 % . ( p e r s o n a s q u e c o n c u r r e n y n o r e c i b e n a t e n c i ó n ) . 

g ) D i s c r i m i n a c i ó n e n t r e o b r e r o s y e m p l e a d o s e n l a a t e n c i ó n 

d e s a l u d . . S ó l o s e e n t r e g a b a n m e d i c a m e n t o s g r a t u i t o s a 

l o s o b r e r o s . P o r o t r a p a r t e , e r a v á l i d o e x c l u s i v a m e n t e 

p a r a e m p l e a d o s u n s i s t e m a d e l i b r e e l e c c i ó n e n a t e n c i ó n 

d e s a l u d . 

T a m b i é n e n e l s i s t e m a d e a t e n c i ó n d e s a l u d , e x i s t í a n i m 

p o r t a n t e s s u b s i d i o s a l o s s e c t o r e s m e d i o s y a l t o s . 

E n 1 9 7 0 , e l 4 3 % d e l o s n i ñ o s e n e d a d e s c o l a r e n s i t u a c i ó n 

d e e x t r e m a p o b r e z a n o a s i s t í a a l a e s c u e l a . ( M a p a d e - l a 

E x t r e m a P o b r e z a 1 9 7 4 ) . 

j ) S ó l o u n 3 3 % d e l p r e s u p u e s t o t o t a l d e e d u c a c i ó n , s e d e £ 

t i n a b a a b á s i c a y p r e - b á s i c a ( c o n 3 m i l l o n e s d e a l u m n o s ) , 

e n t a n t o u n 5 1 , 5 % a e d u c a c i ó n s u p e r i o r ( c o n 1 4 3 m i l 

a l u m n o s ) . 

h ) 

i ) 
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k ) E n v i v i e n d a , e l g a s t o estaba d i r i g i d o f u n d a m e n t a l m e n t e 

a s e c t o r e s m e d i o s y a l t o s , a t r a v é s d e p o l í t i c a s q u e 

s u b s i d i á b a n l a t a s a d e i n t e r é s y c o n s t r u í a n v i v i e n d a s 

a c o s t o s q u e e s t a b a n f u e r a d e l a l c a n c e d e l o s s e c t o r e s 

d e m e n o r e s i n g r e s o s . 

C o n e s t e c u a d r o , q u e n o p r e t e n d e e n a b s o l u t o s e r u n b a l a n 

c e e x h a u s t i v o d e l a s i t u a c i ó n s o c i a l a f i n e s d e l 7 4 , n o 

d e b e r í a s e r t a n s o r p r e s i v o e l p o c o é x i t o d e l a s p o l í t i c a s 

s o c i a l e s y e c o n ó m i c a s e n l a e r r a d i c a c i ó n d e l a e x t r e m a p o 

b r e z a e n e s a f e c h a . P o c j r í a d e c i r s e i n c l u s o q u e e s t a s 

p e r p e t u a r o n y a g r a v a r o n e l p r o b l e m a . 

U n a c a b a d o a n á l i s i s d e l a s i t u a c i ó n a n t e s e x p u e s t a , r e a l i ^ 

z a d o e n p a r a l e l o c o n l o s r e s u l t a d o s q u e e n t r e g a r a e l M a p a 

d e l a E x t r e m a P o b r e z a e n 1 9 7 4 , o r i e n t a r o n l a P o l í t i c a S o -

c i a l d e l G o b i e r n o a t e r m i n a r c o n l a s d i s c r i m i n a c i o n e s y 

a f o c a l i z a r l o s e s f u e r z o s e n l o s s e c t o r e s m á s d e s p o s e í -

d o s . S e p u s o e s p e c i a l é n f a s i s e n l a c r e a c i ó n d e s u b s i ^ 

d i o s d i r e c t o s ( c o n m o n t o y d e s t i n a t a r i o c o n o c i d o ) , i n t e 

g r a l e s ( q u e l i g a n p r o g r a m a s d e s a l u d a l a p o b l a c i ó n i n -

f a n t i l , c o n p r o g r a m a s d e e n t r e g a d e a l i m e n t o s a l o s m e -

n o r e s e n s i t u a c i ó n d e p o b r e z a ) y d e s c e n t r a l i z a d o s ( q u e 

p e r m i t e n c o n j u g a r l o s r e c u r s o s y l a s d e c i s i o n e s c e r c a 

d e l a s n e c e s i d a d e s ) . 
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Con e s t e mismo o b j e t i v o s e c rea ron nuevos programas y sub-

s i d i o s o r i e n t a d o s a l o s más pobres ( S u b s i d i o F a m i l i a r , Pen 

s i o n e s A s i s t e n c i a l e s , Programas E s p e c i a l e s de Empleo, A s i s 

t e n c i a J u d i c i a l g r a t u i t a , e t c . ) y se p e r f e c c i o n a r o n , tecni^ 

f i c a r o n y ampl iaron o t r o s (Programa de J a r d i n e s I n f a n t i l e s y 

P r e - e s c o l a r e s , Atención P r i m a r i a de S a l u d , Programa Nac io-

nal de Al imentac ión Complementaria , Programa de Al imenta-

c ión E s c o l a r , e t c . ) 

Se c o n s t i t u y e a s í l a denominada "Red S o c i a l " que cubre los re: 

querimientos básicos de los sectores más pobres. Para su irtplentación se 

hizo necesario c r e a r un s i s t e m a de s e l e c c i ó n de b e n e f i c i a -

r i o s y s e g u i m i e n t o de l o s programas , e s d e c i r un S i s t e m a 

de In formac ión S o c i a l d e s c e n t r a l i z a d o a n i v e l comunal, 

e l c u a l v a l o r a l a s c a r a c t e r í s t i c a s o b j e t i v a s de l o s po-

t e n c i a l e s b e n e f i c i a r i o s de l o s programas y p r o y e c t o s co 

múñales , por s o b r e l a s p r e s i o n e s de g rupos o r g a n i z a d o s 

o l a d i s t r i b u c i ó n a l a z a r de b e n e f i c i o s . 
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E S T R A T E G I A D E D E S A R R O L L O S O C I A L Y C A R A C T E R I S T I C A S D E L A S 

P O L I T I C A S S O C I A L E S A P A R T I R d e 1 9 7 4 

M a r c o C o n c e p t u a l 

De e s t a f o r m a s e e s t r u c t u r ó l a a c t u a l E s t r a t e g i a d e 

D e s a r r o l l o " S o c i a l c h i l e n a , l a c u a l h a d e m o s t r a d o s e r 

e x i t o s a e n t é r m i n o s d e c o b e r t u r a d e l a p o b l a c i ó n q u e 

v i v e e n c o n d i c i o n e s d e e x t r e m a p o b r e z a , y d e r e s u l t a 

d o s , m e d i d o s e s t o s ö l t i m o s a p a r t i r d e l o s i n d i c a d o r e s 

s o c i a l e s m á s i m p o r t a n t e s y r e p r e s e n t a t i v o s . 

E s p e r t i n e n t e d e s t a c a r , q u e d e n t r o d e e s t e c o n t e x t o l a s P o l í -

t i c a s S o c i a l e s d e f i n i d a s p o r e l a c t u a l G o b i e r n o h a n t e n i d o 

b á s i c a m e n t e d o s o b j e t i v o s : 

a ) L a e r r a d i c a c i ó n d e l a E x t r e m a P o b r e z a 

b) P r o m o v e r u n a e f e c t i v a i g u a l d a d d e o p o r t u n i d a d e s 

E s t a v o l u n t a d d e e r r a d i c a r p o b r e z a a t r a v é s d e l a s P ó l í t i c a s 

S o c i a l e s i m p l e m e n t a d a s , h a i d o a c o m p a ñ a d a d e u n a u m e n t o s o s -

t e n i d o d e l G a s t o S o c i a l , t a n t o e n t é r m i n o s a b s o l u t o s c o m o e x 

p r e s a d o e n s u p a r t i c i p a c i ó n e n e l G a s t o F i s c a l T o t a i , e l q u e 

h á e v o l u c i o n a d o d e s d e u n 2 7 . 4 % e n 1 9 7 3 a u n 6 5 . 0 % e n 1 9 8 5 . 

A e s t o s i n c r e m e n t o s e n e l m o n t o d e l G a s t o S o c i a l , s e s u m a n 

d i s t i n t a s a c c i o n e s d e s t i n a d a s a m e j o r a r l a c a l i d a d d e l miss 

m o , a u m e n t a n d o d e e s t e modo ' s u c o n t r i b u c i ó n a l l o g r o d e 

l o s o b j e t i v o s p r o p u e s t o s . 



Por otra parte, cabe tener presente que dentro del esquema 
de la Estrategia de Desarrollo Social y las Políticas So-
ciales utilizadas, para lograr una real efectividad de es-
tas últimas, deben necesariamente, además de apuntar a 
valorar las características objetivas de los potenciales 
beneficiarios, cumplir dos requisitos básicos % 

a) Identificar en forma precisa los grupos de personas 
cuyas necesidades básicas deben ser satisfechas, a 
objeto de definir los mecanismos más apropiados pa-
ra tal circunstancia, evitando de este modo las "fil^ 
traciones" de recursos hacia grupos de necesidades 
no prioritarias. 

b) Su aplicación debe ser sostenida en el tiempo, por 
cuanto los resultados de éstas se materializan en 
muchos casos en el mediano y largo plazo, lo que ha 
ce que normalmente no sean atractivas desde un pun 
to de vista político de corto plazo. 

Teniendo en cuenta lo anterior, es posible señalar que 

las Políticas Sociales vigentes en Chile se pueden cla-

sificar en i 

a) Políticas de largo plazo, que apuntan fundamental-
mente a acabar con aquella dimensión permanente de 
la pobreza y cuyo objetivo básico es incrementar 
las posibilidades de las personas para salir por sus 
propios medios de la-situación de extrema pobreza en 
que se encuentran. Entre éstas se cuentan los Progra 
mas de Nutrición, Atención Pre-escolar, Educación Bá-
sica, Capacitación, Salud, Atención a Menores en Si-
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tuación Irregular y Asistencia Judicial. 

b) Políticas de corto plazo, de carácter Asistencial cuyo 
fin es garantizar niveles mínimos de ingresos monetarios 
que permitan satisfacer los estados de necesidad bási-
cos, permanentes o transitorios, de aquellas personas 
que por diversas razones (desempleo, edad,_invalidez, 
etc.) son incapaces de generar por si mismas los ingre 
sos para una subsistencia digna. Entre estas se cuen-
tan las Pensiones Asistenciales de invalidez y vejez, 
el Subsidio Familiar (SÜF), el Subsidio de Cesantía 
y los Programas Especiales de Empleo. 

c) Políticas destinadas a incrementar la riqueza o patri-
monio (capital físico) de los sectores de bajos ingre-
sos, a través de la transferencia de activos físicos 
que les permitan satisfacer necesidades básicas, tales 
como vivienda y saneamiento básico (agua potable y al-
cantarillado) . Entre éstas se incluyen también los 
programas de saneamiento de títulos de dominio y de 
asistencia técnica y crediticia a pequeños propieta-
rios rurales. 

De esta forma, en la medida que las personas no enfrenten 
las barreras, prácticamente infranqueables, que significa 
haber padecido desnutrición a edad temprana, carecer de 
niveles adecuados de educación o la falta de acceso a la 
salud, podrán en la medida que puedan tener llegada a un 
trabajo digno, abandonar por medios propios, y fundamen-
talmente a través de los ingresos que les proporcione su 
trabajo, la extrema pobreza e incorporarse a los benefi-
cios del desarrollo. 
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Teniendo en cuenta que la generación de empleo productivo 
está asociada a la existencia de Políticas Económicas ade-
cuadas que hagan posibles niveles de crecimiento sostenido, 
es preciso concluir que la solución para aquella dimensión 
temporal de la pobreza, que se manifiesta en deterioro en 
los niveles de ingreso, depende no tanto de las Políticas 
Sociales que se implementen, sino más bien de las Políticas 
Económicas, Esto deja de manifiesto una vez más, la es-
trecha interdependencia que existe entre el crecimiento eco 
nómico y el Desarrollo Social. 

Las Políticas Económicas,también son determinantes desde 
otro punto de vista, sobre la suerte de los más pobres, 
en la medida que permiten un funcionamiento de la economía 
que mejora las posibilidades de acceso de éstos 
a bienes y servicios de distinto tipo. Ello se consigue 
con políticas que mantienen bajos niveles de inflación, 
que como se sabe tienen el efecto de un impuesto que gra-
va fuertemente a los más pobres; políticas como la de 
apertura al comercio exterior que ponen al alcance de 
los más pobres bienes durables que mejoran sus niveles 
de bienestar y sus posibilidades de integración social 
(radios, televisores, etc.) y evitando aquellas políti-
cas que afectan negativamente los precios de los bienes 
y servicios de consumo básico. 
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VI. EFECTOS DE LA RECESION EN LA EXTREMA POBREZA 

Para una correcta apreciación de lo ocurrido con las Pol£ 

ticas Sociales y su efecto sobre las distintas dimensio-

nes de la Extrema Pobreza, es preciso recordar que Chile 

vió disminuir sus ingresos como país a partir de 1974, 

por efecto de una caída vertical en el poder de compra 

de sus exportaciones, situación que se agudizó a partir 

del año 1980. En el hecho, Chile es el país latinoameri-

cano que ha sufrido el más grave deterioro en sus térmi-

nos de intercambio a causa de la recesión mundial, como 

puede apreciarse en los gráficos que se incluyen en el 

anexo. 

Uno de los principales efectos de la crisis y quizás el 
que ha afectado más duramente a los más pobres ha sido 
el desempleo que alcanzó sus niveles más altos en el 
año 1983. Son justamente las personas con menores ni-
veles de calificación a quienes afecta primero el desem 
pleo, por cuanto.su reemplazo es más fácil. 

Esta situación, unida a la caída experimentada por el 
valor real de las remuneraciones, significó un deterio-
ro en los niveles de ingreso, y por ende un empobreci-
miento transitorio no sólo de los sectores de extrema 
pobreza sino que también de importantes sectores medios. 
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El Estado a travé s de los Programas y Subsidios que confor 
man la "Red Social" debió acudir en ayuda de importantes 
sectores del país, fortaleciendo y ampliando en términos 
de cobertura, una serie de programas tales como los Pro-
gramas Especiales de Empleo, el Subsidio Familiar, las Pen 
siones Asistenciales, etc., cuya evolución en el período 
referido se puede apreciar en los gráficos del anexo. 

En ellos se observa el importante crecimiento e incremento 
de cobertura que estos programas tuvieron durante el perío 
do de crisis, con el objeto de contribuir a paliar los 
efectos del brusco descenso de los ingresos de las personas, 
en especial de los más pobres. 

Si bien a través de estos Programas se enfrentó lo que se 
denominó la dimensión transitoria de la pobreza, vale de-
cir la disminución de los ingresos, los esfuerzos por abor 
dar la dimensión permanente de la pobreza -no sólo no se 
vieron afectados- pese a la severidad de la crisis, sino 
que incluso fueron redoblados. Prueba de ello son las nu 
¡nerosas acciones que en el período se iniciaron o se for 
talecieron en este sentido, como queda reflejado en los 
gráficos del anexo : 

a) Incrementos de la cobertura de Atención Pre-escolar 

b) Incremento de la cobertura de los Servicios de Asi£ 
tencia Judicial 

c) Incrementos de las consultas médicas 
d) Saneamiento básico en "campamentos" o agrupaciones urbanas 

de extrema miseria. 

e) Etc. 
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Finalmente, son las cifras e indicadores de resultado, los 
que representan las modificaciones efectivas de los niveles 
de bienestar de las personas en las áreas de educación, nu 
trición, salud, etc.- Estos indicadores reflejan inequívo-
camente el deterioro o mejoramiento de las condiciones de 
vida de las personas, siéndo los más conocidos las tasas 
de mortalidad infantil, de desnutrición, de alfabetización, 
de mortalidad por diarrea, por bronconeumonía, de bajo pe-
so al nacer, etc. 

1. Cobertura de Agua Potable y Alcantarillado 

Uno de los factores que contribuye más significativa-
mente al bienestar de los más necesitados son los in-
crementos en la cobertura de agua potable y alcantari^ 
liado. 

En los sectores urbanos las coberturas de agua potable 
han pasado de un 68.6% en 1973 a un 95.3% en 1985 y en 
alcantarillado de un 36.5% en 1973 a un 74.5% en 1985. 

Asimismo, en los sectores rurales ha habido importantes 
incrementos de atención de la población rural, la que 
en el año 1970 era de sólo un 34.2% y que en 1975 sólo 
había avanzado a un 34.8%, en tanto en 1985 alcanza un 
69.3% estimándose llegar al 100% en 1990. 

Al analizar la velocidad de incremento de la cobertura 
se advierten también cambios importantes en los dife-
rentes períodos : 
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CAMBIO PORCENTUAL ANUAL (%) 

PERIODO AGUA POTABLE ALCANTARILLADO AGUA POTABLE 
URBANO URBANO RURAL 

1960-70 1 o 3 2.2 26.0 

1970-75 2.2 8.8 0.35 

1975-80 4.8 10.1 27.0 
1980-82 0.4 1.9 

1982-85 - - 31.4 

2. Consultas Médicas 

Otro de los factores que permite evaluar los esfuer-
zos realizados para mejorar los niveles de acceso de 
los sectores más pobres a bienes y servicios básicos, 
es la evolución del número de consultas médicas tan-
to de adultos como de mujeres y niños. A esto se 
agregan los aumentos en la atención profesional del 
parto (de 80.6% en 1970, a 95.2% en 1984) y la aten-
ción profesional de la mujer (del 32.4% en 1969, al 
70.8% en 1983) . 

También en estos casos se advierten importantes varia 
ciones entre los diferentes períodos, cuando se anali^ 
za el comportamiento de las tasas de variación anual. 
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3. Bajo Peso al Nacer 

Este indicador'registra los nacimientos de aquellos 
niños cuyo peso al momento del parto es inferior a 
2.500 gr.» siendo de este modo una buena apreciación 
de las expectativas de vida del menor. 

La evolución de la cifra de nacimientos con bajo pe-
so está relacionada con el aumento de control médico 
de la madre durante el embarazo. De este modo, es 
importante destacar que el año 1978 se crea la cate-
goría de riesgo biomédico, la cual permite realizar 
una mejor atención de aquellas madres que durante 
los controles han registrado poco peso, entregando 
en tales circunstancias alimentos adicionales a tra 
vés del Programa Nacional de Alimentación Complemen 
taria. 

La adecuada atención entregada a la madre ha permití 
do una disminución significativa del porcentaje de 
nacimientos con peso inferior a 2.500 gr., como pue 
de observarse en la tabla siguiente ; 

. AÑO % DE NACIMIENTOS 
(Peso inferior a 2.500 gr¿). 

1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 

9.0 
9.1 
8 . 6 
7.7 
6.9 
6.5 
6.5 
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Mortalidad Infantil (menores de 1 año) 

Este indicador social es considerado internacionalmente, 
un buen indicador de los niveles de desarrollo social 
de los países, por cuanto en su evolución influyen fac 
tores tales como los Programas de Salud y Nutrición, 

-focalizados en la atención de la madre embarazada y 
el niño, la disponibilidad de servicios básicos de 
agua potable y alcantarillado y la educación de las 
madres (Tarcisio Castañeda, 1984). 

La mortalidad infantil en Chile ha experimentado impor 
tantes reducciones a partir del año 1960, en que falle 
cían 120.3 niños por cada mil nacidos vivos. A partir 
de ese año comienza a caer hasta llegar en la actuali-
dad a niveles de 19.7 por cada mil nacidos vivos. 

No obstante lo anterior, si se analiza la velocidad de 
caída en el período señalado, es posible observar cam-
bios importantes en la tasa anual promedio. 

CAMBIO PORCENTUAL ANUAL 

M 5 0 

1955-60 
1960-65 
1965-70 
1970-75 
1975-80 
1980-83 

+ 0.7 
- 4.1 

3.4 
6 . 0 

8.5 
11.3 

Vemos que la velocidad de caída prácticamente se cua-
druplica entre los años 1980-83, respecto del quinqué 
nio 1965-70. 
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Asimismo, si se analiza la evolución de este indicador 
en el contexto latinoamericano, considerando los múlt_i 
pies problemas que pueden tener las cifras de mortalidad 
de diferentes países,se advierte que Chile presentaba en 19701a 
más alta tasa de mortalidad de Latinoamérica con 120.3 
niños por cada mil nacidos vivos que morían cada año. 
(Ver gráficos en anexo). 

En el año 1970, una década más tarde, nuestra tasa si 

bien había descendido a 79.3 por mil nacidos vivos, con 

tinuaba siendo la más alta, superada solamente por Para 

guay. 

En los años posteriores, Chile experimenta una brusca 
caída de este indicador»pasando en 1983 a ubicarse en 
tre los países latinoamericanos de más baja mortalidad 
infantil de 68.6 por mil nacidos vivos, tasa que Chile 
recién alcanzó en 1972, y que Cuba tenía ya en esa época 
una tasa de 35.4 por mil nacidos vivos, equivalente a 
la que en esos años tenía Bélgica e inferior a la de 
Alemania Federal. 

Los niveles de mortalidad infantil en la actualidad en 
Chile son equivalentes a los de países con un nivel de 
desarrollo económico significativamente superior al 
nuestro, por lo que es difícil continuar su reducción 
al ritmo de los últimos años. La tasa actual es equi^ 
valente, por ejemplo, a la de Portugal e inferior a la 
de Yugoslavia (UNICEF, 1986). 
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Mortalidad Infantil Tardía(entre 28 días y 1 año) 

En relación a la Mortalidad Infantil Tardía (niños mayo-
res de 28 días y menores de 1 año) es importante destacar 
la evolución que presenta este indicador, por cuanto en 
él se reflejan una seria de circunstancias que escapan a 
la atención médica y que dicen relación, fundamentalmente, 
con las condiciones de vida generales del grupo familiar, 
tales como saneamiento básico(agua potable y alcantarilla 
do), aspectos que resultan vitales en los primeros meses 
de vida del menor, cuando se encuentra expuesto a una se-
rie de enfermedades tales como diarrea, bronconeumonia, 
etc . 

De este modo, la tasa de mortalidad infantil tardía ha 
evolucionado de 42 niños fallecidos por cada mil nacidos 
vivos en 1974, a 9 en 1985. 

Indicadores de Educación 

Nuestro país ha experimentado significativos avances en 
materia educacional, tanto en matrícula y cobertura de 
la educación pre-básica, básica y media, como en los nî  
veles de escolaridad de la población en general, especia_l 
mente entre los sectores de más escasos recursos. 

La proporción de personas (hombres) entre 14 y 19 años 
con al menos 8"básico en el Gran Santiago, ha pasado de 
un 59.4% en 1970 a un 83.7% en 1980, cayendo en 1983 a 
un 80.1%. Esto representa un incremento para la década 
1970-80 de un 24.3% contra un 17.6% en la década 1960-70 



- 28 - . 
A su vez las personas (hombres) de 17 a 22 años con al 

menos cuarto medio, también en el Gran Santiago, a pasa 

do de un 12.4% en 1970 a un 34.2% en 1980, cayendo en 

1983 a un 31.5%. Esto representa un incremento del 21.8% 

en la década 1970-80 contra un 3.9% en la década anterior. 

El acceso de los más pobres a la educación ha experjl 

mentado también importantes mejorías, como lo corro-

boran los resultados de la actualización del Mapa de 

la Extrema Pobreza de 1982, en relación a los del Ma 

pa anterior, realizado en 1974 con información del 

censo de población y vivienda de 1970. 

1970 1982 

% de niños en edad escolar (6-16 años) 
en extrema robreza que no asisten a 
la escuela 41.0 9.9 

Personas en extrema pobreza con edu-
cación primaria (%),{1) 29.9 56.7 

Personas en extrema pobreza con capa 
citación (%), (2) 6.1 16.0 
Otro indicador utilizado para medir lós avances de un 
país en términos de su desarrollo social, es la tasa 
de analfabetismo. La proporción de personas mayores 
de 15 años de edad que no sabe leer ni escribir se 
redujo desde un 11% en 1970 a sólo un 5.6% en 1984. 

NOTA s (T) Primarios, incluye a aquellos que han estudiado 5 años de 
educación primaria o básica y menos de 2 años de educación se-
cundaria, comercial, industrial, agrícola, técnica femenina, 
normal o universitaria. También incluye a aquellos que asisten 
a clases v tienen menos de 4 años de años de educación primaria 
o básica. 

(2) Capacitados, incluye a aquellos que tienen más de tres años de 
educación secundaria y/o más de tres años de enseñanza comercial, 
industrial, agrícola, técnica femenina, normal o universitaria. 
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Cabe hacer presente que el promedio de analfabetismo 
en los países pobres es de un 48%, en los países sub 
desarrollados llega al 20.5%, en tanto en los países 
desarrollados alcanza sólo al 4%. 

7. Desnutrición 

las tasas .de desnutrición infantil en los últimos años 
se han reducido ostensiblemente, llegando prácticamen 
te a eliminarse en nuestro país la desnutrición grave, 
como se puede observar a continuación. 

La desnutrición se mide a través de tablas de desarro-
llo que controlan el crecimiento del niño de acuerdo 
a la relación peso en Kgs. y edad cronológica. 

NIÑOS MENORES DE 6 AROS BAJO CONTROL, SEGUN 
ESTADO NUTRICIONAL (1) 

AÑO POBLACION EN CONTROL DESNUTRIDOS DESNUTRIDOS DESNUTRIDOS TOTA] 
N° DE NIÑOS LEVES % MODERADOS % GRAVES % % 

1975 1.014.959 12.1 2.7 0.7 15.5 
1980 1.047.534 10.0 1.4 0.1 11.5 
1981 1.042.866 8.7 1.1 0.1 9.9 
1982 1.160.813 7.8 0.9 0.1 8.8 
1983 1.194.351 8.7 1.0 0.1 9.8 
1984 1.226.553 7.5 0.8 0.1 8.4 
1985 1.258.171 7.8 0.8 0.1 8.7 

NOTA ; (1) Corresponde a población en control en servicios depen 
dientes del Sistema Nacional de Servicios de Salud. 
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Otros Indicadores de Carácter General 

Finalmente, es importante destacar que de la actualiza 
ción del Mapa de la Extrema Pobreza en 1982, es decir, la 
extrema pobreza nedida en les mismos términos que en 1970, 
ésta ha descendido de un 21% en 1970, a sólo un 14% en 
1982. 

La tendencia demostrada en la actualización del Mapa 

de la Extrema Pobreza, es concordante con la evolución 

que han experimentado otros Indicadores Sociales, 

.algunos de' los cuales han sido señalados en los pun 

tos anteriores, como resultado de la Estrategia de De-

sarrolo Social y las correcciones introducidas a nivel 

de programas y subsidios en favor de las personas afee 

tadas por situaciones de miseria. 

Por otra parte, cabe señalar que si bien aún no hay 

muchos antecedentes sobre los efectos de la recesión 

en la situación social de otros países, hay algunos 

de ellos en los cuales a pesar de haber sido afecta-

dos con menor severidad que el nuestro, los indicado 

res de resultado más conocidos muestran deterioros 

significativos en las condiciones de vida de los más 

pobres, de acuerdo a estudios realizados por UNICEF 

y el Banco Mundial. 
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Del diagnóstico realizado, es posible concluir lo si-
guiente s 

a) A pesar de la especial severidad con que la última re 
cesión afectó a nuestro país, en esta última década, 
se han producido claras y significativas mejorías en 
las condiciones generales de vida de la población, y 
en especial de los sectores extremadamente pobres, lo 
que está reflejado en numerosos indicadores universa^ 
mente usados y aceptados como índices de los niveles 
de bienestar general de las personas. 

b) Ello no significa en caso alguno que la situación so-
cial sea un problema superado en Chile, o bien que 
las condiciones actuales sean altamente satisfacto-
rias, sólo permite afirmar que las políticas sociales 
aplicadas fueron adecuadas no sólo para paliar los e-
fectos de la crisis en importantes sectores de la po-
blación, sino que también para afectar positivamente 
las dimensiones permanentes de la extrema pobreza, 
que es en definitiva lo que permite su erradicación. 

Es importante señalar que ya existen algunos estudios 
internacionales que han corroborado esta situación, co 
mo por ejemplo el publicado recientemente por el Banco 
Mundial "La Pobreza en América Latinas El Impacto de 
la Recesión", a través del cual se destaca el caso 
chileno como un "exitoso intento de enfocar el Gasto 
Social del Gobierno en los segmentos más pobres de la 
población". 
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Puede afirmarse también que las posibilidades que 
hoy en día tienen las personas en extrema pobreza, 
de abandonar por medios propios esa condición, son 
muchos mayores que las que tenían hace más de una dé 
cada, por cuanto su disponibilidad de capital físico 
y humano (vivienda, salud, educación, agua potable 
y alcantarillado, bienes durables, etc.) es signif¿ 
cativamente mayor que en el pasado. 

Estas personas requieren fundamentalmente de empleo 
para procurarse los ingresos necesarios que les per-
mitan abandonar, por sus propios medios, en forma de 
finitiva, la condición de extremadamente pobres. De 
ahí la alta prioridad que tiene la generación de em-
pleo productivo para hacer realidad la erradicación 
de la Extrema Pobreza. 

Finalmente, es importante señalar que a pesar de los 
esfuerzos realizados, aún hay muchas familias que 
permanecen en condiciones de pobreza, cuya única po-
sibilidad de abandonarla radica en la mantención, for 
talecimiento y perfeccionamiento de las Políticas So-
ciales desarrolladas e implementadas en nuestro país 
en los últimos 13 años, las que han probado ser éxito 
sas en el efectivo mejoramiento de la" situación de es 
tos sectores. 
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VII. APLICACION DE LAS POLITICAS A NIVEL SECTORIAL 

La aplicación de las políticas globales en el nivel sectorial 

se tradujo en importantes cambios en cada uno de los sectores; 

a) Nutrición s 

En relación a los Programa Nutricionales, Programa 
Nacional de Alimentación Complementaria (PNAC), 
Programa de Alimentación (PAE) y Programa de Aten-
ción Integral de Pre-escolares (JUNJI), es destaca 
ble el grado de "tecnificación" alcanzado en éstos, 
ya que si bien, los más importantes existen desde 
hace casi 30 años, sólo en los últimos 13 años se 
ha impulsado el desarrollo de sistemas técnicos 
que permitan determinar en forma cada vez más pre-
cisa la población objetivo de cada Programa, tenien 
do como meta llegar en forma prioritaria a los más 
pobres. 

De este modo, y en relación con los sistemas de 
selección y objetivos definidos para cada Progra-
ma, se han determinado mecanismos de evaluación y 
control de los mismos. 
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Además*se.han desarrollado diversas acciones tendientes a 

incrementar la cantidad, en términos de cobertura, y la 

calidad de los productos entregados,incorporando nuevos 

tipos de alimentos especiales enriquecidos y, asimisina, 

la leche que se entrega a través del PNAC' es leche ente 

"ira (26%), en contraposición a la entrega de leche semi-

descremada (12%) que se realizaba en el pasado. 

Se han definido sistemas tendientes a focalizar la ayu 

da sólo en aquellos que realmente necesitan el alimen-

to, señalando para cada Programa objetivos claros y 

precisos. 

Con este mismo fin ,SG: iia ligado los Programas Nutricio 
nales con otros <3e interés sectorial (Salud) „ Un ejera 
pío de esto es el requisito de control de salud que debe 
cumplir la madre y el menor de 6 años, para recibir 
alimentación del P.N.A.C. 

Educación s 

Definición de un sistema de subvención por alumno que 

efectivamente asiste a clases, que permite corregir 

distorsiones del pasado, haciendo más justa y equitati^ 

va la asignación de recursos por alumno y estimulando 

la asistencia a clases. Esto también ha permitido la 

incorporación del sector privado a la provisión de ser 

vicios educacionales gratuitos. 
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Descentralización de la administración de los estable-
cimientos educacionales, traspasando éstos a las Muni-
cipalidades. Dicho sistema permite, entre otros aspec-
tos, distinguir entre beneficiarios al acercar las de-
cisiones a las necesidades y adecuar en servicio a ellos. 

Redefinicióh de objetivos del Ministerio de Educación 
al liberarlo de la administración de los establecimien 
tos educacionales; éste afianza su rol normativo y 
contralor de la educación. Para estos efectos se desa 
rrollan mecanismos tendientes a evaluar la calidad de la 
educación (Prueba de Evaluación del Rendimiento Escolar 
(PER). 

En relación con el punto anterior se ha enfatizado la 
importancia de la Educación Pre-básica y Básica en re-
lación a La Educación Superior. Esta última que" llegó 
a tener cerca del 50% del Gasto Fiscal en Educación, 
hoy sólo representa él 23% del mismo. 

Vivienda ; 

Se reemplazó el sistema de subsidio indirectos través 

del subsidio a la tasa de interés, por subsidios direc 

tos que benefician a las personas. 

Asimismo, y con el fin de beneficiar a las personas de 
extrema pobreza que viven en condiciones de marginalidad 
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habitacional, se estableció una línea de acción en que 
se pondera en forma especial la situación de pobreza 
de la familia (Ficha de Estratificación Social-CAS). 

r 

- Además, se han resuelto los problemas de "campamentos" o 

agrupaciones urbanas de miseria, a través de la entrega 

de viviendas básicas y lotes con servicios. 

d) Salud : 

En el Sector Salud las principales modificaciones 
fueron : 

Mayor énfasis en la medicina preventiva, orientada 
especialmente hacia los grupos más vulnerables y 
desprotegidos (Atención Materno-Infantil), a tra-
vés de la ampliación de la cobertura de los estable 
cimientos del nivel primario y de menor complejidad . 

La descentralización administrativa del sistema, 
estatal, la que se inicia en el año 1977 con la 
reestructuración del sistema de Salud Estatal, cu 
yas funciones fueron redefinidas en tres niveles 
básicos s 

i.) Función normativa y contralora a cargo del 

Ministerio de Salud. 

ii.) Función financiera a cargo del Fondo Nacional 
de Salud (FONASA) 
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iii.) Función operativa o de prestación de servicios, 

a cargo de servicios de salud y municipalida-
des que distribuidos a lo largo del país, 
constituyen entidades sujetas sin embargo, a 
las normas y control del Ministerio del Salud. 
Libertad de elección en cuanto al establecimiento 
y al profesional de la preferencia del usuario. 
Con este objeto se eliminó la jurisdicción de aten 
ción obligatoria y se hizo posible que los obreros 
optaran por las prestaciones de la Ley de Medicina 
Curativa para empleados y de la modalidad de "li-
bre elección". 

Finalmente, se crearon las Instituciones de Salud 
Previsional (ISAPRES), que representan 
una posibilidad concreta de participación del sec-
tor privado en la atención de salud, además de abrir 
la opción a que cada beneficiario pueda hacerse car-
go directamente de su previsión en relación a la 
salud. 

Se define un nuevo Régimen de Prestaciones de Salud 
a través del cual se elimina la discriminación que 
existía entre obreros y empleados en cuanto a los 
sistemas de salud a los que tenían acceso, estable 
ciendo un nuevo y único régimen aplicable a todos 
los trabajadores, dependientes o independientes, 
cualquiera sea la institución en que efectúan sus 
cotizaciones previsionáles. 
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Este nuevo régimen cumple asimismo un objetivo de 
justicia redistributiva, al establecer que cada 
trabajador contribuirá ahora de acuerdo a su capa 
cidad económica, al financiamiento de las presta-
ciones de salud que debe recibir. No obstante lo 
anterior, el sistema garantiza la atención gratui^ 
ta de todas aquellas personas carentes de recursos. 
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